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Ata da trigésima sétima Sessão Ordinária do ano de dois mil e dezessete, realizada em três de 

agosto, às dezenove horas, no Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, onde se fizeram 

presentes sob a Presidência do senhor vereador Alexandre Almeida Dias, os senhores 

vereadores: José Raimundo de Jesus Souza (Vice-Presidente), Edson de Jesus Reis Santos 

(Primeiro Secretário), José Alessandro Santana Farias (Segundo Secretário), Damares 

Vieira Cavalcanti, Gilson Santos do Rosário, Jaci Silvino de Sousa, João Ramalho Barreto 

Conceição, Pedro de Jesus Santos e Rivan Francisco dos Santos. A seguir, procedeu-se a 

leitura da Ata da Sessão Anterior, sendo aprovada sem qualquer contestação. Em seguida, 

deu-se início ao Grande Expediente, onde o senhor Presidente publicou o ofício 157/2017 do 

Secretário Municipal de Obras e Urbanismo informando, que por estar com algumas tratativas 

de mudança de local de funcionamento da sede da Secretaria Municipal de Obras, bem como 

a efetivação de ações relevantes no tocante à implementação de obras, solicita a compreensão 

dos nobres Pares que compõe essa Egrégia Casa Legislativa, para no dia 16 de novembro 

apresentar o relatório com todas as ações da Secretaria, referentes ao 1º e 2º semestre do 

corrente ano, em atendimento a Lei 623/2012. Depois, a Secretária Municipal de 

Planejamento, a senhora Rita de Cássia Fonseca dos Santos saudou a todos, e destacou que 

está muito feliz em estar nesta Casa, prestando contas da sua pasta, e iniciou a sua 

apresentação falando sobre a equipe de trabalho, composta por técnicos, arquiteta, engenheiro 

eletricista, engenheiro civil e diretor de projetos. Falou sobre as competências da Secretaria, 

que tem a função de acompanhar a execução de contratos e convênios, bem como prestar 

contas das demais Secretarias Municipais, fazer a interlocução entre o Prefeito e as demais 

Secretarias junto aos Ministérios Federais, Secretarias Estaduais e demais órgãos, autarquias, 

empresas públicas e demais entidades, auxiliar prestando informações aos órgãos específicos 

para propiciar captação de recursos estaduais, federais e outros. Elaborar o planejamento 

estratégico do governo, coordenação das atividades para a elaboração de diretrizes e propostas 

orçamentárias, orçamento plurianual e investimentos, pesquisas socioeconômicas e 

estatísticas, gerenciamento de informações para o planejamento urbano, promover ações 

modernizadoras da estrutura municipal.  Depois, a arquiteta Clarissa Maia falou sobre os 

problemas que o município possui no CAUC, e os motivos pelos quais está incluído neste 

sistema. Ela explicou que, na gestão passada para cumprir prazo de prestação de contas foi 

realizado um mutirão para lançar notas no SICONV, mas neste processo algumas notas 

ficaram duplicadas e a prestação de contas não bateu, assim como as contas do São João 

2009, 2010 e 2016 que não foram aprovadas, além da falta de prestação de contas de 

medicamentos do Ministério da Saúde, débito de mais de 5 milhões em impostos como INSS, 

que está sendo analisada, para ser resolvida através de parcelamento, mas também há uma 

dívida de mais de 17 milhões com a Procuradoria Geral da Fazenda Nacional. A oradora 

Clarissa Maia contou ainda, que o município deveria ter repassado a última parcela da 

contrapartida da Praça da Juventude em 2012, no entanto a Prefeitura está tentando fazer o 

depósito, mas o contrato está vencido desde 2013, e a Secretaria está se esforçando para 

resolver o problema. A oradora falou também sobre as obras que não foram concluídas na 

gestão passada e dos procedimentos que estão sendo adotados para resolver esta questão, 

como a Praça do Conjunto Valadares, bem como dos pontos de coleta de mel, que estão 

abandonados desde 2011, e a maioria das obras estão deterioradas, e como não foram 

concluídas, boa parte do recurso foi devolvido. No entanto, Ministério exige que a obra seja 

concluída, ou que os recursos que foram gastos sejam devolvidos com correção. Ela disse 

ainda, que o município perdeu a obra da UADAF, que seria um centro para comercialização 

de grãos para os agricultores familiares, por conta de vários problemas. Já em relação às UBS, 

ela contou que o município solicitou a prorrogação do prazo para a conclusão das obras, e está 

realizando a atualização das planilhas das obras e, certamente a unidade do povoado 
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Tabuleirinho será concluída e entregue ainda este ano, enquanto a unidade do povoado Saco 

do Camisa está com 50% concluída, e está com diversas falhas no projeto estrutural, por isso 

estão sendo tomadas outras providências, para realizar uma nova licitação, para que a obra 

seja concluída.  Por outro lado, a Academia da Saúde está aguardando a resposta do 

Ministério da Saúde quanto ao início da obra, haja vista que os projetos estão concluídos, e 

ela será executada próximo ao Barracão Cultural, para atender e atrair mais público. Ainda 

falando sobre obras, Clarissa Maia contou que, as obras das quadras não foram iniciadas, em 

decorrência de um erro na planilha da licitação da obra, o que envolveu um problema judicial. 

No entanto, ela contou que a Secretaria solicitou prorrogação dessas obras, e está lutando para 

que elas sejam realizadas até o próximo ano, para que o município não seja penalizado. Disse 

ainda, que alguns convênios de obras de pavimentação e urbanização de ruas, com 

paralelepípedo foram extintos, haja vista que não foram apresentados projetos em tempo 

hábil, na gestão passada. Continuando, a Secretária Rita de Cássia comentou que tão logo 

soube dos problemas do município com o CAUC procurou a Caixa Econômica, para saber 

quais as medidas poderiam ser tomadas para resolver esta situação. Não obstante falou sobre o 

Programa Água Doce, e destacou que foram realizadas capacitações com os associados, das 

comunidades Cova da Índia, Cacimba Nova, Recanto, Ponta da Serra, Assentamento Santa 

Maria das Lajes e Cachorro Morto, que receberam os dessalinizadores. Ela disse ainda, que se 

reuniu com o Secretário de Segurança Pública para buscar para o município a ampliação do 

efetivo policial e a instalação de um batalhão. Na oportunidade, ela falou sobre a reativação 

do CMDS, que estava desativado desde 2015, que é um conselho muito importante para o 

município, haja vista que é predominantemente agrícola. Por outro lado, falou sobre a 

operação carro pipa, e destacou que o município tinha apenas dois caminhões e o exército 

disponibilizou oito, mas no início da gestão precisava de mais, haja vista que muitas pessoas 

estavam sofrendo com a estiagem, inclusive para alimentação de animais, por isso, buscou a 

Defesa Civil Estadual e reivindicou sementes e material forrageiro, que posteriormente foram 

distribuídos. A oradora comentou que, a consultoria que foi contratada pelo município tem 

feito o levantamento das demandas de cada Secretaria, para cadastrá-los no SICONV. 

Também foi reativado o Serviço de Atenção ao Preposto, que tem por objetivo fazer a 

intermediação entre os pacientes e o CASE, com a entrega de medicamentos mais facilmente. 

A titular da pasta Planejamento falou também sobre o Consórcio de Resíduos Sólidos e 

destacou que os Ministérios Público Estadual, Federal e de Contas estão cobrando que, os 

municípios apresentem seus planos e políticas para o tratamento dos resíduos sólidos, bem 

como a coleta seletiva, e enfatizou que o município já encaminhou para esta Casa, os Projetos 

de Lei que tratam deste assunto e está aguardando a aprovação dos mesmos.  Falou sobre a 

realização da Audiência Pública para tratar sobre a LDO, como também da LOA e destacou 

que foi um evento muito louvável, para a construção da LOA, que está em desenvolvimento, e 

até agosto será apresentada a esta Casa. Falou também sobre a reativação do Conselho da 

Mulher e das atividades desenvolvidas em apoio às mulheres que sofrem violência doméstica, 

e ainda sobre o Conselho de Saneamento Básico, que em breve será realizada a eleição da 

mesa diretora e também aprovação do Regimento Interno do referido conselho. A Secretária 

Rita de Cássia disse ainda, que participou de diversas reuniões com os bancos sobre a questão 

do custeio agrícola, bem como abordou a questão do convênio com o IPES Saúde, e destacou 

que a Secretaria buscou o Presidente da Instituição, que recebeu toda a equipe muito bem, 

mas não deu nenhuma resposta, pois a decisão de abrir novos convênios passa por uma 

comissão, haja vista que muitas Prefeituras não pagaram a contrapartida, mas se 

comprometeu a analisar o pedido. Falou sobre a participação de capacitações do SICONV, 

bem como do Seminário sobre Transparência, onde o município obteve uma nota muito 

expressiva. Disse ainda, que esteve junto com o Secretário de Agricultura na Secretaria 
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Estadual de Meio Ambiente, solicitando apoio para expansão do Projeto Dom Távora, 

aquisição de carro, mudas, entre outras coisas. A Secretária comentou também sobre a 

participação do município no Plano Territorial do Milho, que tem o objetivo de promover a 

sustentabilidade da cadeia do milho, ativação do Conselho Municipal de Segurança Pública, 

com a deliberação e aprovação do regimento interno, com a representação de diversas 

entidades civis, Polícia Civil e Militar, Poder Executivo e outros. E ainda, comentou sobre a 

realização de evento alusivo ao Dia do Trabalhador Rural, com café da manhã e outras 

atividades. Por fim, comentou que está tentando trazer o CEAC itinerante, para o município. 

Na sequência, a Arquiteta Clarissa Maia falou sobre os futuros projetos cadastrados 

voluntariamente no SICONV como: a recuperação de estradas vicinais, urbanização da 

entrada da cidade, melhoramento e ampliação da iluminação pública, reforma e ampliação do 

mercado de produtores de Poço Verde, aquisição de trator de esteira, construção de praça de 

eventos, revitalização e calçamento de acesso à barragem Ernesto Benício de Oliveira, 

aquisição de dois caminhões pipas, pavimentação de ruas e vias públicas, aquisição de 

patrulha mecanizada (Caminhão), construção de praça, realização do São João da Tradição, e 

ressaltou que se o Município não sair do CAUC, nenhuma dessas propostas será liberada.  

Além dessas, há propostas encaminhadas através de emendas de parlamentares, como: 

recapeamento de vias urbanas no município, construção de praças nos povoados, construção 

de centro de comercialização de produtos associados ao turismo, pavimentação e drenagem de 

ruas.  A oradora falou também sobre o Código de Obras do Município, e, destacou que está 

muito defasado, por isso foi montada uma comissão que está elaborando uma nova lei, haja 

vista o crescimento do município e a construção desordenada, que estava acontecendo até o 

ano passado. Ela disse ainda, que a comissão também está elaborando um Código de 

Parcelamento e Uso do Solo e Plano Diretor, e que o município faz parte do Plano 

Intermunicipal de Resíduos Sólidos. A seguir, o senhor vereador Gilson Santos do Rosário 

comentou que, está muito satisfeito com a vinda de cada Secretário nesta Casa, e se certifica 

de que a Lei 623/2012 de sua autoria é de grande relevância, pois traz a realidade do 

município, para todos os membros deste Poder. No entanto, o edil destacou que é lamentável 

para o município perder recursos, para a execução de obras, por falta de interesse do Governo 

Municipal de gestões passadas, como foi exposto na apresentação. O edil disse ainda, que o 

Código de Obras e os demais Projetos de Lei, que virão para esta Casa necessitarão de uma 

grande dedicação do Poder Legislativo, haja vista que tratará do futuro do município, e 

principalmente responsabilizar os maus gestores públicos por seus atos impensados ou 

ímprobos. Por fim, parabenizou a equipe da Secretaria que fez uma brilhante apresentação. 

Depois, o senhor João Ramalho Barreto Conceição parabenizou a Secretária Rita de Cassia, 

pela sua apresentação e destacou que, ela tem demonstrado uma grande capacidade à frente da 

pasta, que não foi aproveitada na gestão passada.  O edil parabenizou também a arquiteta 

Clarissa Maia, que tem grande capacidade técnica e um desprendimento de acertar e colocar 

o município dentro das normas, a exemplo do Código de Obras e do Plano Diretor, que são 

preocupações e reivindicações antigas do edil. Disse ainda o orador, que o município está 

fazendo sua parte enviando seus Secretários e assessores, e a Câmara tem divulgado nas 

mídias essas reuniões, mas lamentou que a sociedade não tivesse se feito presente na Câmara 

de Vereadores nos debates que têm ocorrido nesta Casa. E mais, contou que acredita que a 

gestão está no caminho certo, e seus Secretários estão demonstrando responsabilidade e 

capacidade, até mesmo aqueles que foram desacreditados por muitos. O senhor vereador João 

Ramalho sugeriu que, o senhor Presidente realize as Sessões Itinerantes, para que as pessoas 

das comunidades possam ter acesso à Câmara, e não aconteça o que ocorreu na gestão 

passada. Ele disse ainda que, o Poder Executivo fará um dia cidadão nos povoados, com a 

presença de diversas Secretarias, demonstrando para as pessoas o que foi feito durante os sete 
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meses de gestão, que não foi feito em 12 anos. Falou sobre os recursos que o município 

perdeu durante as gestões passadas, a exemplo da Praça Moacir Dória. Ele disse ainda, que o 

Governo Municipal está empenhado em captar recursos através de emendas parlamentares, e 

tem contado com o apoio do Deputado André Moura que muito tem ajudado o Prefeito neste 

sentido. Concluiu, parabenizando toda a equipe da Secretaria Municipal de Planejamento, e 

desejando que estes possam trazer cada vez mais desenvolvimento para o município. Em 

seguida, o senhor vereador José Alessandro Santana Farias parabenizou a equipe da 

Secretaria pelo trabalho, mas indagou porque essas pessoas que fizeram parte da gestão 

passada não demonstraram este mesmo empenho? Foi por falta de oportunidade, ou falta de 

abertura? Ele falou sobre a realização do São Pedro, e obteve informações de que, foram 

cobradas altas taxas para a venda de bebidas e alimentos, e indagou como foi feita a cobrança 

de taxas para a venda de bebidas e comidas no evento? Qual o valor cobrado e onde foi 

investido o valor arrecadado? Outra problemática foi a quanto ao estacionamento, pois havia 

pessoas que estavam cobrando taxas de estacionamento em vias públicas. O edil indagou 

ainda, sobre a colocação de propagandas de comerciantes na festa, e se qualquer pessoa pode 

colocar um camarote particular no local do evento, e quanto custa? A Secretária de 

Planejamento comentou que, não tem essas informações, apesar de ter disponibilizado 

funcionário da Secretaria para auxiliar no processo de organização do evento, haja vista que 

são atribuições do setor de tributos da Secretaria de Finanças, no entanto se comprometeu a 

buscá-las e encaminhá-las posteriormente. Por outro lado, essa questão de cobrança dos 

tributos via boletos é muito importante, e já está havendo um planejamento dessa ação para as 

feiras livres. O senhor vereador João Ramalho por sua vez, comentou que organizar eventos 

públicos, sobretudo festas é muito difícil, e só quem já passou por esta experiência sabe do 

que se trata. O edil comentou ainda, que até bem pouco tempo, o município estava 

acostumado a disponibilizar a empresários, espaços públicos para a realização de festas, sem 

pagar pelo arrendamento do local, e as pessoas para participarem do evento tinham que 

comprar ingressos. Afirmou em seguida o senhor vereador João Ramalho, que o São Pedro 

do município teve uma repercussão muito positiva na região, pela sua organização e foi 

considerada uma das melhores festas da região, mas no dia da festa, por volta das 18h foi 

necessário chamar a polícia, para retirar os isopozeiros que vieram de outras cidades e que 

não haviam se cadastrado previamente e queriam entrar no espaço do evento, bem como os 

carros e barracas de bebidas e alimentos que estavam estacionados dentro do local da festa.  O 

edil afirmou que foi disponibilizada a área do estacionamento do CECAF para os veículos, 

mas não há como controlar um grande número de pessoas, e citou exemplos em que essa 

situação ocorre em diversos locais. Ele disse ainda, que para realizar uma festa existe uma 

logística muito grande, que custa caro, já que precisa de estrutura, apoio de corpo de 

bombeiros, seguranças, fiscais entre outras, e a cobrança de taxas para comercialização no 

evento são para a manutenção de todas essas despesas. Já em relação à questão dos boletos, o 

edil comentou que é muito complicado implantar esse sistema, haja vista, a resistência dos 

feirantes, e destacou que alguns se recusam a pagar ao fiscal, com a justificativa de que a feira 

foi ruim. O orador acrescentou que, o custo de manutenção do CECAF mensalmente aos 

cofres públicos é de mais de 40 mil reais, e antes de falar qualquer coisa, os vereadores devem 

procurar as informações, e destacou que as colocações do colega não são considerados erros 

da administração, mas uma contribuição para melhorar os próximos eventos. Continuando, o 

senhor vereador José Alessandro relembrou que a festa de janeiro deste ano foi vendida 

camisa para participar do bloco, portanto, não é uma prática apenas da gestão passada cobrar 

em eventos públicos. Ele disse ainda que, a Praça do CECAF é bem ampla, mas o espaço não 

foi totalmente aproveitado, pois o cercamento não compreendeu a área do quiosque, bem 

como a área onde as pessoas costumam fazer caminhada. E mais, no local da festa havia uma 
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faixa com a informação de que os professores iriam receber pela primeira vez, o dinheiro das 

férias no início delas, e no entanto, não foi o que aconteceu, concluiu com a frase: 

“publicidade não é qualidade de informação”. A seguir, a Secretária Rita de Cássia comentou 

que, no bloco, a pessoa não paga pela festa, mas para estar na segurança da corda e pela 

camisa, mas quem está fora do bloco participa da festa e se diverte, pois o espaço não foi 

fechado. Dando continuidade o senhor Presidente justificou as ausências dos senhores 

vereadores Damares Vieira Cavalcanti e José Raimundo de Jesus Souza, que precisaram se 

ausentar naquele momento por motivos de força maior, e da senhora vereadora Josefa Délia 

Félix dos Reis que está com atestado médico.  A seguir, o senhor vereador Rivan Francisco 

dos Santos destacou que, publicidade é sinônimo de transparência, e a gestão municipal tem 

demonstrado isso com a obtenção da nota 8,8, de acordo com a avaliação do TCE/SE. Já em 

relação aos blocos da festa de janeiro, em todas as suas edições sempre foram cobrados 

determinado valor pelos abadás, e neste ano não foi diferente. Ele disse ainda, que os agentes 

públicos são vítimas das redes sociais, onde muitas vezes as pessoas fazem suas críticas, mas 

não participam efetivamente dos movimentos em prol da sociedade, e citou como exemplo a 

arrecadação de alimentos perecíveis na entrada da festa, que foi muito aquém do esperado. O 

senhor vereador Rivan Francisco disse ainda, que sobre a prática da cobrança por 

estacionamento em espaço público, destacou que é comum em todas as cidades, e 

infelizmente somente a polícia é quem pode controlá-la, já que as pessoas se apoderam dos 

espaços públicos ao seu bel prazer. Ele disse ainda, que não vê motivos para a celeuma tão 

grande em relação à propaganda de um empresário poçoverdense, haja vista que ele emprega 

mais de 600 pessoas do município e de cidades vizinhas, e muito contribui para o município. 

O edil disse ainda, que vai apresentar a demanda do colega José Alessandro, para o Secretário 

Municipal de Finanças, para que ele apresente uma planilha do que foi arrecadado e o que foi 

pago com o dinheiro arrecadado com a festa.  Por conseguinte, o senhor vereador José 

Alessandro comentou que, de forma alguma quis tirar o brilho do evento, mas saber se as 

pessoas que colocaram propaganda ou montaram camarotes, pagaram para utilizar o espaço 

do evento e para onde foi o dinheiro arrecadado com a festa, pois é obrigação do município 

colocar essas informações no portal da transparência.  Depois, o senhor Presidente solicitou 

que, os vereadores se ativessem aos assuntos referentes à pasta que se apresentou. 

Continuando, o senhor vereador João Ramalho explicou que a Secretaria de Planejamento é 

um órgão intermediador, que capta recursos e dá o apoio logístico, para que as outras 

Secretarias executem seus projetos. Por conseguinte, o senhor vereador Edson de Jesus Reis 

Santos se referiu ao versículo bíblico de Habacuque 3:2, que diz... “aviva, ó Senhor, a tua 

obra no meio dos anos, no meio dos anos faze-a conhecida; na tua ira lembra-te da 

misericórdia". E refletiu que, no início de qualquer gestão, as pessoas estão com todo o 

entusiasmo, mas quando estão no meio e até mesmo no fim estas perdem um pouco o 

entusiasmo, mediante os problemas que podem ocorrer. No entanto, ele espera que a 

Secretaria de Planejamento obtenha êxito em tudo que foi apresentado, pois será muito bom 

para a cidade, e muitas pessoas se beneficiarão com isso. Ele disse ainda, que ficou surpreso e 

preocupado com o que o colega Rivan Francisco falou em relação à arrecadação de alimentos 

no evento, e comentou que está para apresentar um Projeto de Lei, que obrigue aos 

organizadores de evento, colocarem nos cartazes e meio de divulgação de eventos públicos, 

sejam eles de qualquer natureza, a arrecadação de alimentos não perecíveis. Ele disse que, o 

baixo número de munícipes nas Sessões se deve, ao fato de que a classe política está 

desacreditada no Brasil, e o município possui muitas pessoas pobres e carentes e, que estão 

mais preocupadas com a sua sobrevivência, do que com a política, enquanto outras apenas 

criticam. Por isso, destacou que os vereadores tem que ser exemplo, e devem agir de acordo 

com o que falam, e não ao contrário. Mas os vereadores tem feito sua parte, e tem melhorado 
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muito, mas a mudança é lenta e deve ser contínua. E, concluiu parabenizando toda a equipe da 

Secretaria Municipal de Planejamento. Depois, o senhor vereador Pedro de Jesus Santos 

saudou a Secretária com quem tem uma grande afinidade, já que foi colega de Parlamento, 

bem como apoiou a sua candidatura ao cargo de vice-prefeita. O edil disse ainda, que o 

município possui bons profissionais, a exemplo da arquiteta Clarissa Maia e tantos outros, os 

quais o Prefeito confiou para fazer o melhor para o município. Comentou que, o colega João 

Ramalho respondeu aos questionamentos do colega José Alessandro como servidor do 

município, e não como vereador e defensor do povo, mas compreende o comportamento do 

edil, haja vista que este faz parte da administração.  Relembrou que, em 2016 houve os 

festejos juninos, com a apresentação de diversas bandas conhecidas regionalmente e 

nacionalmente. E, afirmou que cada Prefeito que passou pela gestão do município, contribuiu 

com o desenvolvimento da cidade, como a gestão de Antônio Dória, onde a cidade cresceu 

enormemente, infelizmente o seu sucessor fez muito pouco pela cidade, como também na 

gestão de José Everaldo que na época trouxe energia elétrica, recapeamento asfáltico, 

abastecimento de água e outros, e o município deu um grande salto para o desenvolvimento, 

mas não admite que, digam que o município teve 12 anos de atraso, pois quem é 

poçoverdense sabe que não é verdade. O senhor vereador Pedro de Jesus Santos desejou que 

a Secretária Rita tivesse sucesso na gestão da pasta, pois reconhece que esta é muito esforçada 

e certamente vai contribuir para o município. O orador comentou também que, na próxima 

terça, os membros da Comissão de Justiça, Legislação e Redação se reunirão para estudar e 

discutir os Projetos de Lei que estão em pauta, para que o mais breve possível deliberarem 

sobre as matérias. A Secretária Rita agradeceu as palavras de todos os vereadores, e destacou 

que está sendo um desafio para ela assumir uma Secretaria pela primeira vez, mas está se 

esforçando e lutando pelo povo de Poço Verde e, também em respeito ao Prefeito, que lhe 

confiou à pasta, e que tem dado a todos os Secretários condições de trabalho. A Secretária 

agradeceu a presença de todos, e destacou que sempre pede a Deus sabedoria, força e coragem 

para trabalhar, para que ela nunca canse.  E, concluiu com a frase: “É importante ter metas, 

mas também é fundamental planejar cuidadosamente cada passo para atingi-las”. A seguir, o 

senhor Presidente parabenizou a Secretária, pela dinâmica que ela tem praticado participando 

de todas as Secretarias do Governo. Falou ainda, que é o representante do Poder Legislativo 

no Conselho Municipal de Segurança, mas coincidentemente não pôde participar das três 

reuniões que aconteceram, por estar em outros compromissos. Por outro lado, o senhor 

Presidente destacou que segundo o Regimento Interno, os Projetos de Lei que foram citados 

na explanação da Secretaria, têm um prazo de 45 dias para serem analisados pelas Comissões, 

no entanto, se antes deste prazo as Comissões se sentirem aptas a deliberarem sobre as 

matérias em questão, elas serão colocadas em votação. Na oportunidade, indagou onde os 

engenheiros eletricista e civil, que foram apresentados durante a apresentação estão lotados?  

Por fim, parabenizou toda a equipe da Secretaria, e desejou sucesso para todos que fazem 

parte dela.  A Secretária comentou que, os engenheiros são contratados pelo município e vem 

uma vez por semana a cidade, mas todos os projetos que foram apresentados são elaborados 

com o auxílio deles, que fazem os cálculos de todos os projetos, e justificou que, seria muito 

mais dispendioso para o município, se fosse para pagar por cada projeto individualmente. Ela 

explicou também, que dentre os Projetos de Lei que foram apresentados para a deliberação da 

Casa, existe um que é uma sutil ratificação de uma lei que já existe, e pediu que os vereadores 

se comprometessem a deliberar sobre ele o mais breve possível, pois é uma exigência do 

consórcio a existência desta lei, e a maioria dos municípios que fazem parte dele, já a 

aprovaram. A Secretária Rita de Cássia reconheceu que há prazos, mas conta com a boa 

vontade e solidariedade dos Pares, para aprovarem essa matéria, haja vista que o consórcio é 

algo bom para todos, para melhorar a qualidade de vida das pessoas e também o meio 
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ambiente. Por fim, agradeceu a Casa, ao vereador Gilson Rosário autor da Lei, pela 

oportunidade de apresentar seu trabalho, e ainda ao Prefeito Municipal por proporcionar-lhe 

condições para desempenhar o seu trabalho, agradeceu também as outras Secretarias pela 

parceria e principalmente a todas as pessoas que fazem parte da Secretaria Municipal de 

Planejamento. Ainda no Grande Expediente, o senhor vereador João Ramalho Barreto 

Conceição falou que, a tranquilidade evidente nas pessoas que fazem parte do Governo, é um 

sinal de que não existe Secretário fantasma na Prefeitura de Poço Verde, por isso não têm 

medo de comparecerem a esta Casa, como na gestão passada.  Ele disse ainda que, os colegas 

são testemunha de que, nas gestões passadas, apresentou Requerimentos para saber quem 

eram os Secretários Municipais e Adjuntos, mas a Casa reprovou a matéria, por que seus 

membros em sua maioria eram aliados ao Prefeito. O edil afirmou ainda, que estiveram 12 

anos na bancada da oposição, e agora está na situação, mas ressaltou que ninguém vai pegá-

lo mentindo, pois sempre que trazia alguma denúncia para esta Casa, também trazia consigo 

os registros e documentos comprovando o que falava. Atualmente, ele é aliado ao Governo, 

mas não acobertará qualquer ação errônea do Governo Municipal, pois tem compromisso com 

a verdade. O senhor vereador João Ramalho contou que foi o único vereador que esteve na 

reunião do IBGE, que está criando o Conselho Municipal de Geografia e Estatística, que 

pretende programar o Censo Agropecuário no município até o dia 1 de outubro. Ele comentou 

que, é e sempre será um vereador partícipe, e destacou o compromisso do Governo Municipal 

e, na reunião estiveram presentes sete Secretários, além de outros representantes dos 

Secretários que não puderam comparecer.  Na oportunidade, afirmou que haverá um 

cronograma de reuniões do IBGE e se faz necessária à presença dos vereadores nesses 

encontros, para que possam contribuir com suas ponderações, e ainda orientar os agricultores 

e pecuaristas a receberem os recenseadores do IBGE, para que eles coletem as informações 

com qualidade, pois futuramente o município se beneficiará com elas. O edil falou ainda, que 

há uma grande discussão entre os municípios em relação aos limites territoriais, 

principalmente os fronteiriços entre Sergipe e Bahia, e é um assunto muito importante para 

toda sociedade, por isso reafirmou que os vereadores devem participar dessas discussões. O 

senhor vereador João Ramalho comentou sobre o crime que ocorreu com o patrimônio do 

município, referindo-se ao incêndio da viatura do DMTT, e explicou que não foi uma 

irresponsabilidade dos agentes, haja vista que estavam dando apoio ao evento de uma Loja da 

cidade, e enquanto descansavam aguardando o seu término, um vândalo ateou fogo na viatura. 

Enfatizou e refletiu sobre a falta de segurança do município, e também sobre a falta de 

humanidade dos criminosos, que depredam os bens do município, sabendo das condições 

financeiras em que se encontram. Na ocasião, o edil falou que, existe uma lei que trata sobre 

as Sessões Itinerantes e espera que o atual Presidente possa cumpri-la, ainda este ano, pois as 

pessoas que não têm a disponibilidade de virem à Câmara poderão participar das reuniões. Na 

sequência o senhor Presidente comentou que, participou de Sessão Itinerante no povoado 

Tabuleirinho, e na época o Presidente da Casa era o senhor vereador Pedro de Jesus Santos. 

No entanto, ele tem refletido sobre o assunto e, destacou que pretende realizar as Sessões 

Itinerantes, inicialmente em povoados que são de difícil acesso, e que aparentemente estão 

esquecidos, mas está aguardando a melhoria das estradas vicinais, para que estas Sessões 

aconteçam. Por outro lado, com relação à segurança, o edil destacou que, em algumas cidades 

instalaram câmeras de monitoramento nas proximidades de bancos, principais vias públicas, 

para tentar inibir a ação de criminosos, e sugeriu que o Prefeito instalasse um sistema 

semelhante. Por conseguinte, o senhor vereador João Ramalho contou que, participou da 

reunião do Conselho Municipal de Segurança e, foi feito um orçamento, para a instalação de 

câmeras na entrada e saída do município, e nas principais ruas e avenidas da cidade, e está em 

torno de 80 mil reais, que serão instaladas no prédio da antiga Secretaria da Fazenda, que foi 
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doado ao Governo Municipal, pelo Governo do Estado, para o uso exclusivamente do DMTT. 

E, após a autorização e realização da reforma do prédio, serão instaladas as câmeras de 

monitoramento, que inclusive é uma exigência para que o Banco do Brasil volte a funcionar 

plenamente. Ele disse ainda, que as instituições financeiras componentes do Conselho 

Municipal de Segurança, irão contribuir financeiramente, para a aquisição dos equipamentos, 

e a equipe da Polícia Militar está fazendo o estudo dos pontos estratégicos de instalação dos 

mesmos. E, por não haver outros oradores ou matérias para serem discutidas ou votadas na 

Ordem do Dia, deu-se início às Considerações Finais. Nas Considerações Finais, o senhor 

vereador José Alessandro Santana Farias falou sobre um episódio que ocorreu no dia da 

apresentação da quadrilha do grupo de idosos, em que o trio de pé de serra, iria tocar, mas não 

se apresentou, pois segundo informações, eles já haviam se apresentado em outras 

oportunidades, e não haviam sido pagos, e os idosos ficaram por um tempo aguardando, e se 

apresentaram com musicas de uma gravação. E indagou porque não foi feito o pagamento do 

trio pé de serra? A seguir, o senhor vereador Rivan Francisco dos Santos explicou que o trio 

pé de serra não se apresentou naquela data, porque o som que estava instalado no local, não 

tinha entrada compatível com os equipamentos musicais do trio pé de serra, que se recusou a 

tocar com o microfone, pois a música perderia a qualidade durante a apresentação. Por outro 

lado, a faixa sobre o pagamento das férias, se referia às férias dos servidores municipais, e não 

dos professores, que infelizmente ainda, não foi possível fazer o pagamento. No entanto, a 

Secretaria de Finanças está estudando uma forma de realizar o pagamento através de uma 

folha suplementar. O edil disse ainda, que infelizmente as pessoas só comparecessem às 

Sessões quando lhe interessam, e citou exemplos. O orador comentou ainda, que acha muito 

louvável a ideia do colega Edson de obrigar os promotores de eventos, a divulgar o 

recolhimento de alimentos perecíveis em eventos públicos. E, contou que, apesar da grande 

divulgação infelizmente essa ação foi frustrada, pois as pessoas ainda não criaram essa 

consciência, e se escondem através da hipocrisia. E, por não haver outros edis para se 

manifestar nas Considerações Finais, o senhor Presidente declarou encerrada a Sessão, 

ficando todos convocados para no dia oito de agosto de dois mil de dezessete, às dezenove 

horas, realizarem a próxima Sessão Extraordinária, e para constar eu, vereador Edson de 

Jesus Reis Santos, lavrei a presente Ata e abaixo subscrevo. 

 

Plenário da Câmara Municipal de Poço Verde, em três de agosto de 2017. 
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